
----

- "- - i 

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEI 
- • b ­ j ltY.NQ. 8 t-- (; ' / ,. 

ACTA DA REUNIÃO -ORDINÁRIA DE 20 DE Fevereiro - DE 

/ 
No d ia vinte - - - - - de Fevereiro - de mi 1 nove c en to s e 

setente' e tr~s ,nesta cidade de Aveiro, edificio dos 

Paços do Concel ho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal, 

reuniu -Ordinàriamente a mesma Câmara , pelas catorze 

horas e trinta minutos, sob a presidência do - - - .J?resi­

dente Senhor Dr. Artur Alves 1!oreira - - - - - - - - - , com a pre­

sença do Vice-Presidente Senhor Dr. José Luis Rebocho de Albu­

querque Christo ,tendo comparecido os Vereadores Senhores, 

Q. Carlos Lourenço Boia, EngQ. Gerlos Manue l Ferreira da ~~ia , Gerlos 

uel Gamelas, Joequim António Gaspar de r::elo Albino e Ulisses Rodrigues 

Pereira. - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Declarado" aberta a reuniã o pelo SenhoT- - - - presi-I 

dente, foi lida e aprovada a ac t a da :reun i ã o anterior , que 

vai ser assinada. 

Em seguida foi deliberado considerar devidamente justificada a 

falta dada pelo Vereador Senhor EngQ. Alberto Branco Lopes, sendo dado 

início aos trabalhos. - - - - - - - - ­

Voto de Pesar - Tendo ocorrido anteontem o falecimento da espo­

sa do Senhor Dário da SUva Ladeira, Chefe da Secretaria desta Câmara 

Municipal, por proposta dp Senhor Presidente e por unanimidade, foi deli 
. ­

berado mendar exarar na a cta desta reunião um voto de profundo pesar pe­

lo infausto acontecimento. ­

Deverá ser dado conhecimento directo ao Senhor Dário da Silva 

Ladeira, da atitude tomada pela Câmara . - - - - - - - ­

Agradecimentos - A Câmara tomou conhecimento do teor do telegr~
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ma recebido do Senhor Dr. Azeredo Pe °gão, a agradecer a honra que lhe 

foi concedida por deliberação toma na última reunião e a formular os 

melhores votos pela continuação progresso cultural e material desta c 

dade. - - ­

ns t rução do "Grupo Escolar do Ensino em ESgueira ­

-Aveiro - Tendo terminado ho je, às 12 horas e 30 tos, o prazo para 

entrega de propostas para a realização da empreita da obra em epígrafe 

conforme foi deliberado em 2 de Janeiro findo, e s ndo o teor do edi­

tal publicado em 5 do mesmo m~s, anunciando o conc so respectivo, cons­

tatou-se que foram recebidas na Secretaria 4 prop 

Depois de se ter verificado que estavam m condições de serem 

aceites, visto que se faziam ac ompanhar de todo e B documentos legalmen­

te exigíveis para esta finalidade, o Senhor Presi ent e ordenou a abertu­

ra dos sobrescritos que continham as propostas de preços para a realiza­

ção dos trabalhos que constituem a em aua a, tendo-se apurado 

o	 seguinte resultado: - - - - - - ­

N9. 1 - Batiobra - Sociedade de ões ,Ld~., com sede em 

Peniche, que propõe o preço de 4 509 837$39; ­

N9. 2 - Celestino Barata Martins, de boa, que propõe o pr~ 

ço de 3 411 275$40; - - - - - - - - - - - - ­

N9. 3 - António Rodrigues Parente, de Jl1bergaria-a-Velha, que 

propõe o preço de 3 238 342$60; e - - - - - - ­

N9. 4 - Carvalho Mesquita, Ld~., com sede em S. João da W~dei-

ra, que propõe o preço de 3 613 346$70. - - - - - - - - - ­

Perante os	 referidos valores, a Câmara deliberou, por unanimi­
~~ 

dade, adjudi~empreitadada obra em causa ao concorrente António Ro­

drigues Parente, por ter apresentado a proposta de valor mais baixo, a 



~ 

quem deve ser comunicada tal deciseo, devendo, entretanto, dar-se a 
~ 

nhecer ..... facto à Direcção das Instalações para o Ensino Primário, em 

virtude de se tratar de uma obra aprovada por este depe.rtamento Govern!!; 

mental e compartici pada pelo Est ado. - - - - - - - - - - - ­

· 8 deli berou a ~ âJn.eioa , por Unanimi dade , a ut ori zar o dennor 

Presidente no ~espe c ti vq cont rat o , em nome do ·Muni cí pi o . - __ 

--. Pa.viroontação de Arruamentos Envolventes da Capela de Aradas ­

Tendo i JlU.al ment e terminado ho je, às 12 hor-as e 30 minutos, o prazo 

a entrega de propostas para a realizaçj o da obra em epígraf e e cons­

tetando- se que não se apre re rrt ou qualq1j:r concorrente, a Câmar-a delibe­

rou, por unanimidade, recorrer ao coJ!::.urso limitado, par-a o que dever-ão 

ser oons ul t ados , pelo os, três s empreiteiros que habitualmente co 

correm às obras do Mur.ic!pio. ­

As propostas ~verão ~r entrada nesta Câmara Muni ci pal até 
I / 

às 14 horas do dia 20 do!próxito mês de Março, por forma a serem aber­

tas na reunião que terá iugarJnessa data. 

Esta parte da acta,'foi aprovada em minuta, para execução ime­

diata, nos termos do § lQ. do artQ. 3542. do Código Administrativo. - ­

! x Pavimentação do A=uamento de Lit:;a~ da Rua de João Ch"llaa 

à Rua da Constituição, em Sarrazola - Pelo Senhor Presidente foi dado 

a conhecer o teor dos ofícios nQs. 7~, da Di r ecção dos Serviços de Me­

lhoramentos Urbanos, e 197/73/C, do Governo Civil de Aveiro, que comuni 

cam a conces são, no ano e m curso, da com:garticipação de 28 000$00 para 

a obra em refe~ncia, conforme despacho de 8 de Fevereiro corrente, de 

Sua Excelência o Ministro das Obras Públicas. 

O projecto respeitante a est a obra, constituido por peças es­

cri tas e desenhadas e pelo caderno de encargos e programa de concurso, 
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de onde constam os valores de 66 935$80 de base de licitação, e de 

1 673$40 do depósito provisório, havil} sido remetido para aprovação su­

perior em 9 de Novembro do ano findo - - - - - - - - - - - - -- - - - ­

Nestes termos, foi deliberado, por unanimidade, abrir concur-­

so para adjudicação da empreitada de execução da mencionada obra, deve!! 

do as propostas, encerradas em sobrescritos lacrados, acompanhadas da 

guia comprovativa do depósito efectuado e outros documentos legais, ser 

enviadas sob registo, à Secreta a da Câmara Municipal, até às 12 horas 

e 30 minutos do dia 27 do próxi mês de Março. - - - - - - - - - - - ­

Esta parte da acta foi aprovada em minuta, para execução imedif 

ta, nos termos do § 12. do art2. 3542. dp Código Administrativo • - - -

Arrematação de Lixos - A C a tomou conhecimento de que ter­

minou ontem o prazo para entre a de ropostas para. arrematação dos lixos 
1 

recolhidos na cidade, tendo-se ve icado, do respectivo processo, que 

também no ano em curso não apareceu qualquer interessado na adjudicação. 

Processos de Obras Particulares - Onus de Renúncia - Foi pre­

sente o processo de obras nê , 756/67, em que João Dias Tomé requer 1icen 

ça para proceder a diversas obras numaQW'ecadação que possui na Rua do 

Rego, do lugar e freguesia d 

Dado que este proce so fo~ deferido com sujeição .a ónus de re­

núncia, a Câmara deliberou, po unanimidade, conceder poderes ao Senhor 

Presidente para outorgar na respectiva escritura, em representação do 

Município. - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -­

! 1'Saneamento Básico - Através da leitura a que procedeu, o Se­

nhor Presidente deu a conhecer o teor da circular n2. 20/73/A, de 13 do 

mas em curso, do Governo Civil de Aveiro, que transcreve o ofício nQ. 35 , 

de 8 do mesmo m~s. do Gabinete de Sua Exce1~ncia o ·n;~~~n n~Q nh~Da 



/ ~-

Puô l i cas . 

Segundo este ofício, está em curso, no âmbito da 

dos Serviços Hidráulicos, a definição de um plano nacional de saneamento 

básico, que visa dotar a maioria s povoações do Continente e Ilhas com 

as infraestruturas de abasteciment o de .água , esgotos e lixos, num perío­
f 
t 

do de 12 anos, esperando-se que ~tá 1985 todos os aglomerados populacio­

ne i s com mais de 500 habitantes t enham a ser dotados com abastecimento 

gua domiciliário, com redes de Jesgot o e correspondentes estações depur!!; 

doras e com serviço de recolha , processamento dos lixos; para as restan 

tes povoações prevêem-se soluçóls têcnicamente mais simples, mas satisfa 

tórias sob o ponto de vista sa 

das "Regiões de Saneamento Bá­

sico", que compr-eende 5 fases , ~das quais se encontra executada a primei­

ra, e está a preparar-se, nest~ momento, a segunda fase do inquérito, o 

Ninistério das Obras Puôlicas so l i ci t a a colaboração das câmaras munici­

pais, no sentido de, mais uma. vpz , proporcionarem todos os elementos de 

informação disponíveis e que sã9 essenciais ao plano em elaboração. -­

O Senhor Presidente rdf er i u que os propósitos governamentais, 

definidos nesta circular vêm, na turalmente, ao encontro dos anseios das 

câmaras municipais do País, nas quais se inclui a de Aveiro, pois, tal d 

terminação permitirá avançar na solução de problemas vitais corno são as 

estruturas-base do saneamento, das águas e da eliminação dos lixos. Tal 
LMI 

decisão governamental est1Vhá muit o nas intenções do Município aveirense 

dado que os problemas do saneamento e do abastecirrento domiciliário de 

água estão a entrar em fase decisiva de so'Luçâo e para a desagradável si 

tuação existente quanto ao destino dos lixos da cidade, ir-se-á solici­

tar a intervenção dos departamentos governamentais dependentes do Minis-

M.' S/175-F.' A, [2IDI297) - O. h .lrenae - 412 



tério das Obras Pu~licas, no seguirrento de consultas já feitas pela CAm!!: 

ra a empresas da especialidade que se dedicam a estudos de tal natureza. 

Ci~culares da Direcção-Geral - A Câmara tomou conhecimento do 

teor da circular nê , A-9/73, de 13 do. m~s em curso, chamando a atenção 

para o facto de ser lícita a adjud " ação de empreitadas por preço supe­

rior à base de licitação, và redacção dos artigos 3592. e 3602. 

do Código Administrativo, naram aplicável aos corpos administrati 

vos as disposições legais q e se regem as empreitadas do Estado, de­

signadamente as contidas no de Fevereiro 

de 1969. - ­

/ l'-Caixas-récipientes para Papéis - Foi lida uma carta da Handy 

Portuguesa, Ld~., a acusar a recepção do ofício desta Câmara Municipal 

que deu a conhecer a deliberação tomada na reunião de 9 de Janeiro últi­

mo, respeitante à aceitação da proposta a pr esent ada pela aludida firma, 

mas condicionada à entrega de 300 ca· s-recipientes. - - - - - - ­

Na referida carta, infor que apenas poderá fornecer 150 uni­

dades, em não estar prevista nos planos pu­

blicitários para o corrente ano. - - - - - - ­

Por proposta do Senho Presidente e por una~tmidade, foi deli­

berado aceitar a oferta agor a ei t a , manifestando, no entanto, o desejo 

de que a firma em causa oport amente faça a entrega das restantes 150 

caixas-recipientes, dando, a im, cumprimento ao que foi estabelecido 

pela Câmara. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

;! ~ Junta Nacional das Frutas - A Câmara tomou conhecimento do ofi 

cio n2. 206, da Junta Nacional das Fr.utas a informar que, em virtude 

de ter sido encurtada a zona de abaste i nt o dos postos de v nda de fru 

ta, com base nesta cidade, a s referidos postos ficou, por 



esse motivo, um pouco retardada. - - - - - - - ­

! " Regulame nt o de Abertura e Encerramento dos Estabelecimentos 

do Concelho de Aveiro - Foi lida a circular nê , 26/73/D, de 16 do c orren 

te mê s , do Governo Civil de Aveiro, que trans,Ç:reve a n 2. 6/73, emanada 

do Gabinete de Sua Excelência o Ministro do , Interior, em que dá conheci 

ment o do diploma que acaba de ser aprovado' e vai ser publicado no Diário 

do Gov.em o, conferindo poderes às câmar muni ci pa i s , independentemente 

de qual que r tutela, para regular o r egime de abertura e encerramento dos 

estabeleci ment os , a que deverá proced_r-se dentro do prazo de três meses 

Chama, no entanto, a aten~o para as responsabilidades que im­

pendem sobre o aprec e resolver este problema delicado 

e complexo que confronto v~os interesses que requerem cuidado­

sa ponderação, do per f ei to s ent i do das realidades da vida de ho­

je nos centros das populações. - - - - ­

da transcrita, o Exm2. Governador Civil 

acrescenta àquelas co~ siderações lque deverão ter-se em atenção os inte­

resses dos estabelecimentos que o são super-mercados, no tocante aos 

horários de abertura e encerramento, pois as mercearias e estabelecimen­

tos afins não podem ser e sq uecid~s . - ~ - - - - - - -­

o Senhor Presidente esdlareceu que deu conhecimento desta cir­

cular, com o intuito de al ertar o:s Senhores Vereadores para o problema 

em questão, de modo a perm~tir-lhes que o estudem em todas as suas impli 

cações, tendo em vista uma ulterior deliberação que seja a mais equita­

tiva em relação a todos os interesses em causa. 

Relacionado com este assunto, o Senhor Presidente deu a conhe­

cer o teor do telegrama que recebeu da "Nutripol" e "Pão de Açúcar", so­

licitando a atenção da Câmara para a necessidade de funcionamento, pelo 
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menos das 9 horas às 21 horas, incluindo os domingos, e para a conveniêg 

cia em prever, na regulamentação da abertura e encerramento dos estabele 

cimentos, o eventual alargamento do período de trabalho sempre que cir­

cunstâncias ocasionais o aconselhem e o interesse do consumidor o justifi 

que. - - - - - '- - - - - - ­

/ )( Permuta de terrenos entre a Caixa de Previdência do Distrito 

de Aveiro e a Câmara Municipal - A Câmara tomou conhecimento do ofício 

n9. A-985, da Direcção-Geral de Administração Política e Civil, transcri 

to pelo Governo Civil do Distrito, a comunicar que Sua Excelência o Y~nis 

tro do Interior, por despacho de 13 do corrente m s , autorizou a Câmara 

Municipal de Aveiro a permutar determinadas parcolas de terreno com a 

Caixa de Previdência e Abono de Família do Dis . to de Aveiro, com obser­

vância do condicionalismo referido nos ofício deste corpo administrativo 

nês , 4103 e 491, respectivamente de 13 de De z mbro e 25 de Janeiro últi­

mos. 

o Senhor Presidente esclareceu que no primeiro daqueles ofícios 

foi solicitada a autorização para permutar s parcelas de terreno, ali 

devidamente discriminadas e ide tificadas, e no segundo foi prestada a 

informação de que a Câmara fixará prazos p a conclusão das obras a efect ar 

no terreno a ceder à Caixa de Previdência estabelecerá a cqnsequente 

cláusula de reversão. - -

Nestes termos e por proposta do nhor Presidente,foi delibera­

do, por unanimidade, dar conhecimento aos Senhore s Pre sidentes da Comissã 

dos Edifícios e Organismos Dependentes do dni s t ério das Corporações e 

Previdência Social e da Caixa de Previdên ia e Abono de Família do Distri 

to de Aveiro, da autorização agora conce da, com vista à elaboração da 

minuta da escritura 8 celebrar no mais curto prazo, ficando desde já au­



torizado o Senhor Presidente a outorgar na mesma escritura, em represen­

tação do Município. - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - ­

/~ lIataiiauro - Foram presentes os elementos respeitantes às acti­

vidades dos serviços médi co- vet er i nários ~xer cidas dentro e ~ora do Ma­

tadouro, durante o mês de , bem como às receitas e despesas 

veri~i cadas em igual mês, constata que, à semelhança. do 

que vem sucedendo nos meses anterio~s, a exploração do ~at a do uro conti­

nua a ser de~ icitária . - - - - - - ­

;I~ Fun ci OnaliSmO Municipal - Vencimentos - Matadouro, ~unicipal ­

-Foi pr e sente a informação prestada pelo veterinário muqtcipal, em cum­

primento da deliberação tomada na reunião de 12 de DàJfembro w.timo, em 

f ace do teor do ofício n2. A-9)69, de 6 do mesmo , da Direcção-Geral 

de Âdmini s tração Política e transmitido Civil de Ave 

roo - - - - - - - - ­

Na referida 

n:ento de 300$00 nas remuneraçõ 

tricista, de ajudante de 

tre fixada a remuneração máxi 

municipal propõe um au­

cargos de mecânico-elec­

arefe, para os quais se enCon­

despacho genérico de 24 de 

ço de 1970, de Sua Excelência o Minã.stro do Interior. - - - ­

A Câmara, atendendo A situação alarmante que se verifica no 

funci onament o do A~t adouro Muni ci pal , resultante da falta de serventuá­

rios que permitam assegurar efica zmente o normal funcionaoento daquele 

important e serviço puôlico, deliberou, por unanimidade, fixar as remune­

r ações mensais abaixo indic~das, aos seguintes cargos do quadro do pes­

soal do V.at a douro : - - - - - -­

'\',Jtb 
!.~ ck 

I 

tf>-#113 

Mecânico-electricista 3 500$00 

M." S/175·F." 

Ajudante de mecânico 
Magarefe 
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Esta deliberação carece, para se tornar executória, da s anção I 
do Conselho Municipal e da aprovação tutela.r a que se refere o a.rtS? SS? 

do Decreto-Lei nS? 40 014, de 31 de Dezembro de 1954. - - - - - - ­

/ 'f. CofIora - das Beiras - De acordo com o p 

dido formulado pela Cooperativa -em grafe, a Câmara. tornou conhecimento 

do ofício em que aquele Organismo clarece a sua situação actual e os 

objectivos que se propõe de dar todo o apoio ao s u 

alcance aos produt~Sflo 

No mesmo ofício co que foram enviados a diversas entida­

des vários impressos, circul fichas de inscrição destinados aos 

possíveis interessados. - - - - - - - - - - - - - '- - - - - - - - - - ­

~Edifí ciO Escolar de S. Bernardo - ef er indo- se à deliberação 

tomada na reunião de 9 de Janeiro de 1973, Senhor Presidente deu a co­

nhecer que o Senhor António de Oliveira la concordou com o v or 

atribuido pela arbitragem à parcela de com a área de 136 m2, de,! 

tinada à ampliação do edifício escolar e S. Bernardo, suspendend - se , 

assim, o processo de expropriação jud' que há necessidade de 

proceder à assinatura da respectiva - - - - - - ­

Nestes termos, foi del i be r o, por unanimidade, conceder os 

necessários poderes ao Senhor sid nte para outorgar na a.1udida e scri 

em representação do Wunicípio. 

Esta parte da acta foi aprovada em minuta, para execução 

ta, nos termos do ~ IS? do artS? 354S? do Código Administrativo. - ­

Intervenção da Vereação - O Vereador Senhor Gaspar Albino, no 

uso da palavra que lhe havia sido concedida pelo Senhor Presidente, dis­

se que foi com muito prazer que teve conhecimento, através dos jornais e 

da transmissão efectuada ontem pela Rádio Televis&o Portuguesa. do eR1 R~ 



dão concedido ao jovem aveirense Rui Lebre, a quem foram atribuidos dois 

prémios pela Secretaria de Estado da Informaç~o e Turismo. - - - - ­
, 

Disse o Senhor Vereador que Rui 1Jbr e , com a sua juventude e 

irre quie t ude , no pensamento e na acção, tt vindo a dar ao Teatro todo 

o seu esfor ço e o melhor do seu saber, c)l. que salienta a fundação do 

" Cat a" , nes t a cidade; posteriormente, la serviço do Grupo de Teatro do 

CAT da Oliva, onde desenvol veu notáveJ actividade, conseguiu obter dois 

prémios de encena ção . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

E porque, Rui Lebre tem também engrandecido 

a nossa terra, ele, , propõe que sejam apresentadas feli 

citações àquele aveirens são devidas, como pro­

va de gratidão pelo labo à disposição da difícil 

arte de Teatro. - - - - - .­

O Senhor Presiderte s ~bmeteu à consideração da Câmara. a prop0..ê. 

ta formulada, à qual disse associar-se inteiramente, pois as palavras 
I 

justificativas apresentadas pe ~o Senhor Vereador são, na realidade, mer~ 

cedoras de concordância po~ pafte dos Senhores Vereadores, pois, inclusi 

vamente, houve oportunidade 'de reconhecer as qualidades do homenageado, 

quando colaborou, tão preciosa/ e generosamente, por ocasião da rea.liza­

ção das festas da cidade, num espectáculo levado a efeito no Teatro Avei 

rense e oferecido ao público, pela Câmara I,:unicipal. - - - - - - - - - ­

Esta proposta foi aprovada por unanimidade, devendo ser dado 

conhecimento ao homenageado desta expressiva deliberação da Câmara. - ­

Novamente no uso da palavra, o Vereador Senhor Gaspar Albino 

disse que também o Grupo de Teatro do CAT da Oliva merece ser envolvido 

na mesma gratidão, pois se prestou a colaborar nas festas da cidade, no 

ano transacto, e m que Aveiro assistiu à realização de uma peça teatral 
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que mereceu altíssimos galardões, sendo a mais cotada das q ue tomaram 

parte num concurso a nível nacional do teatro amador português. - - - ­

A Câmara manifestou igualmente a sua concordância às conside­

rações do Senhor Vereador. - - - - ­

. 
'? - - ~ -­


